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RESUMO 
 

Introdução: Popularmente conhecida como cajueiro, Anacardium occidentale é uma planta 

pertencente à família Anacardiaceae. No semiárido nordestino, este vegetal apresenta 

importância econômica e é amplamente utilizado como planta medicinal para diversos fins, 

destacando-se o tratamento de inflamações. Objetivo: Realizar levantamento bibliográfico 

sobre o uso de A. occidentale por diferentes populações para o tratamento de inflamações e 

relacionar essa atividade terapêutica à possíveis metabólitos secundários. Metodologia: 

Revisão bibliográfica do tipo integrativa, com levantamento de dados a partir de artigos, 

dissertações e teses publicados em língua portuguesa, entre 2009 a 2018, utilizando como 

delimitadores e palavras-chaves: 1) Anacardium occidentale; 2) Cajueiro; 3) Atividade anti-

inflamatória; 4) Planta do semiárido. Resultados e discussão: Foram analisados 51 estudos, 

entretanto somente 12 foram selecionados para compor dos resultados. A atividade anti-

inflamatória de A. occidentale de fato está associada à existência de metabólitos secundários, 

destacando-se os flavonoides. Tais fitoconstituintes apresentam mecanismo de ação elucidado 

frente à inflamação, inibindo TNF-α, IL-1, histamina, prostaglandinas PGE2 e PGE2a, bem 

como modulando as ciclo-oxigenases 1 e 2. Considerações finais: De acordo com os dados 

obtidos, foi possível inferir que o uso de Anacardium occidentale contribui para o controle de 

inflamações, principalmente pela presença de flavonoides. Entretanto, faz-se necessário a 

realização de estudos de prospecção fitoquímica adicionais, com finalidade de explorar o 

perfil farmacológico de outros grupos de metabólitos secundários existentes na planta, que 

podem apresentar tanto atividade anti-inflamatória, quanto outra de interesse para a saúde. 

 

Palavras-chave: Anacardium occidentale, Cajueiro, Anti-inflamatório, Produtos naturais, 

Flavonoides. 

 

INTRODUÇÃO  
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plantas, que tiveram seu uso, muitas vezes, baseado na medicina tradicional (CRAGG; 

NEWMAN, 2012). 
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                                                ,         papel dominante na descoberta e 

planejamento de novos agentes farmacologicamente ativos. 

O   Brasil   é   considerado   o   detentor   da   maior diversidade biológica do planeta.  

Na região do semiárido, destaca-se a Caatinga, bioma caracterizado por possuir clima quente 

e seco, e por apresentar grandes riquezas naturais, como diversas espécies de plantas 

medicinais amplamente utilizadas na medicina popular (SIMÕES, 2010). Dentre essas 

espécies vegetais, a Anacardium occidentale, conhecida popularmente como cajueiro, vem se 

destacando no cenário da pesquisa atual pelas suas potencialidades terapêuticas. 

A. occidentale é uma árvore nativa do Nordeste brasileiro predominantemente 

encontrada na Caatinga, que pertence à família Anacardiaceae. Apresenta cerca de 12 a 14 

metros de altura; o fruto, propriamente dito, é a castanha e seu pedúnculo floral, o 

pseudofruto, que se apresenta com um corpo piriforme, com coloração amarelada, rosada ou 

vermelha (MATTOS et al., 2015). 

Em relação a sua utilização pela população para fins terapêuticos, diversos estudos 

relatam sua utilização no tratamento de processos inflamatórios (MESQUISTA; TAVARES-

MARTINS, 2018; FREIRE et al., 2017; SILVA et al., 2015; RODRIGUES; ANDRADE, 

2014). Dessa forma, a investigação mais detalhada acerca do uso da A. occidentale como anti-

inflamatório natural representa uma informação de grande importância. Ademais, a possível 

presença desse potencial pode estar associada à moléculas que poderão ser utilizadas para a 

produção de fármacos, fitofármacos ou fitoterápicos (ANDRADE JÚNIOR et al., 2018). 

 Assim, o presente estudo objetivou realizar um levantamento bibliográfico sobre o uso 

de A. occidentale por diferentes populações para o tratamento de inflamações e correlacionar 

essa atividade terapêutica a seus possíveis metabólitos secundários. 

 

METODOLOGIA 

Delineamento do estudo 

O presente estudo tratou-se de uma revisão bibliográfica do tipo integrativa, no qual foi 

realizada a pesquisa de artigos, monografias, dissertações e teses publicadas em língua 

portuguesa, utilizando os delimitadores e palavras-chaves: 1) Anacardium occidentale; 2) 

Cajueiro; 3) Atividade anti-inflamatória; 4) Planta do semiárido.  

 

 



 

 
 
 

Critérios de inclusão e exclusão 

Foram incluídos estudos que forneceram informações relevantes acerca do uso de A. 

occidentale por diferentes populações no combate à inflamação, publicados entre 2009 à 

2018. Estudos que não atenderam o tempo cronológico delimitado ou que evidenciaram o uso 

do cajueiro para outros fins terapêuticos, foram excluídos. 

 

Fontes de Informação 

Os artigos foram recuperados a partir das bases de dados: LILACS  L          L     -

                              ), SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e Bancos de 

Teses e Dissertações de Universidades Públicas. A última atualização ocorreu em 27/09/2018. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da pesquisa nos bancos de dados, foram encontrados 51 estudos. Entretanto, 

apenas 12 foram selecionados para a composição dos resultados, pois as demais tratavam de 

atividades terapêuticas que não a anti-inflamatória (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Utilização de A. occidentale como anti-inflamatório, por diferentes comunidades 

nordestinas.  

Referência Parte utilizada Indicação terapêutica Cidade – Estado 

Soares et al., (2009) Casca Inflamação de 

garganta. 

Gurinhém – PB 

Santos et al., (2009) 

 

* 

 

Anti-inflamatória. 

 

João Pessoa – PB 

 

Albertasse, Thomaz 

& Andrade 

(2010) 

Casca e receptáculo Tratamento de 

hemorroidas, 

cicatrizante, contra 

gripe, diabetes, 

vitamínico e para 

limpar 

o útero. 

 

 

 

Vila Velha-ES 

Freitas et al., (2012) Casca Tratamento da 

inflamação nos dentes, 

diabetes, anemia, 

colesterol. 

 

São Miguel – RN 



 

 
 
 

Cavalcante e Silva 

(2014) 

Casca Tratamento da 

inflamação, tosse, 

diabetes e cicatrização. 

 

Bananeiras-PB 

Rodrigues e 

Andrade (2014). 

Casca do tronco Anti-inflamatória, 

tratamento de derrame 

e feridas. 

 

Lima – PE 

Santos, Lima e 

Oliveira (2014) 

Casca do tronco, 

Folhas e Flores 

Combate a infecção, 

inflamação e diarreia, 

podendo ainda auxiliar 

na cicatrização. 

Ariquemes-RO 

Buritis-RO 

Candeias do 

Jamari-RO                         

Cujubim - RO 

Itapoã – RO 

Ribeiro et al., 

(2014) 

 

Casca do tronco e 

entrecasca 

Combate de inflamação 

em geral. 

 

Assaré – CE 

Silva et al., (2015) 

 

 

Flores, Casca do 

tronco e Entrecasca 

Anti-inflamatória e 

adstringente. 

 

Milagres – CE 

Vieira, Sousa e 

Lemos (2015) 

 

* 

Anti-inflamatória, 

anticoagulante e para o 

combate a  infecções. 

 

Tutóia - MA 

 

Costa e Marinho 

(2016) 

Casca do tronco Tratamento de 

ferimentos e anti-

inflamatória. 

 

Picuí-PB 

Mesquista e 

Tavares-Martins 

(2018) 

 

Casca e fruto Tratamento da 

inflamação, micoses, 

diarreia, gastriste e 

cicatrizes 

 

Belém-PA 

* Parte utilizada da planta não informada. 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2018. 

 

De acordo com os resultados, é possível observar que o cajueiro vem sendo utilizado em 

diversos municípios e estados para o tratamento de inflamações, sendo cerca de 66,6% (n=8) 

dos estudos realizados no Nordeste. Tais achados podem ser justificados pelo fato de ser uma 

região brasileira em que é cultural fazer o uso de plantas medicinais para o tratamento das 

mais diversas enfermidades ou condições clínicas (BARACUHY et al., 2016). Além disso, 

outros estudos realizados na região Nordeste têm demonstrando que não só A. occidentale tem 

sido utilizada para o combate de inflamações, mas também Ximenia americana, Spondias 

tuberosa, Bauhinia cheilantha, dentre outras (CHAVES et al., 2014; DIAS, 2014; RIBEIRO 

et al., 2014). 



 

 
 
 

Em relação a parte da planta utilizada pelas diferentes populações, destacou-se a casca 

(83,3%, n=10), seguido de flores (16,6%, n=2) e entrecasca (16,6%, n=2). O predomínio da 

utilização desse órgão pode ser justificado, principalmente pela disponibilidade dessa matéria-

prima durante todo o ano, independentemente das condições climáticas, assim como, devido 

ao popular uso da casca dessa planta para o preparo de chás (SILVA; ALMEIDA, 2013). 

Estudos fitoquímicos realizados em diferentes partes do cajueiro demonstram a presença 

de diversos metabólitos secundários como taninos, flavonoides, alcaloides, terpenos, 

saponinas, dentre outros (SANTOS,2011). Entretanto, acredita-se que as diversas atividades 

biológicas presentes em plantas da família Anacardiaceae, incluindo A. occidentale, podem 

estar associadas à presença de flavanoides e lipídios fenólicos (CORREIA; DAVID; DAVID, 

2006; SANTOS, 2011). 

Os flavonoides são compostos polifenólicos que apresentam diversas ações biológicas 

descritas na literatura. Dentre elas, a capacidade de reprimir a inflamação, através da inibição 

de mediadores inflamatórios como TNF-α, IL-1, histamina, prostaglandinas PGE2 e PGE2a, 

bem como por meio da modulação das ciclo-oxigenases 1 e 2 (COX-1 e COX-2) 

(COUTINHO; MUZITANO; COSTA, 2009; SANTOS; RODRIGUES, 2017). 

Os lipídios fenólicos, por sua vez, encontrados mais abundantemente no leite da casca 

da castanha do cajú, caracterizam-se como compostos fenólicos, assim como os flavonoides, 

porém sua atividade anti-inflamatória não é precisa e o mecanismo de ação frente à 

inflamação ainda não foi elucidado (GONZAGA, 2008; SILVA et al., 2010). Assim, mesmo 

que estes metabólitos estejam presentes em quantidades superiores aos demais encontrados 

em A. occidentale ou apontados como os principais em alguns estudos, não significa que 

sejam eles ou somente eles os responsáveis pela atividade biológica, uma vez que esta planta 

não apresenta mecanismo de ação conhecido para suas atividades terapêuticas, de acordo com 

dados mais recentes publicados na literatura (ANDRADE JÚNIOR et al., 2018). 

                                                                               

                                                                              

                     No tocante ao uso popular de A. occidentale, foi possível observar, a 

partir dos dados coletados, que trata-se de uma planta amplamente utilizada no combate à 

inflamações, feridas e infecções. Adicionalmente, de acordo com Andrade Júnior e 

colaboradores (2018), pelo tempo em que a A. occidentale vem sendo utilizada para fins 

medicinais, a planta apresenta sua eficácia e segurança comprovadas, constituindo, dessa 



 

 
 
 

forma, uma alternativa viável para o tratamento desses fenômenos biológicos prejudiciais à 

saúde do indivíduo. 

 

CONCLUSÕES 

 

Anacardium occidentale tem sido utilizada por pessoas de diversos estados e municípios 

brasileiros para o tratamento de inflamações. Esta atividade pode estar associada à presença 

de metabólitos secundários, destacando-se principalmente os flavonoides. Entretanto, mais 

estudos precisam ser realizados, uma vez que, nos diferentes órgãos dessa planta é possível 

encontrar outros grupos de metabólitos secundários que também se apresentam ativos 

biologicamente, e que podem ter igual ou maior influência frente à inflamação em relação aos 

fitoconstituintes discutidos nestes estudos.  
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